
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                 XV Domingo do Tempo Comum –Ano A 
                                                                                                                        16-07-2017 

A semente caiu na boa terra  
e deu muito fruto 

 
Penso, muitas vezes, para comigo - e tu, decerto, já o pensaste também - que é uma 

pena enorme termos todos à nossa disposição tantos e tão extraordinários meios para 
sermos melhores e mais perfeitos e não os aproveitamos. Pior, somos capazes de os 
diminuir e até desprezar. Um desses bens extraordinários é a Palavra. 

Assim como, depois de termos conversado com alguém ou depois de termos lido um 
texto ou um livro, ficamos diferentes, somos modificados, embora o não pareça, assim, 
sempre que ouvimos, lemos ou meditamos a Palavra de Deus, não somos os mesmos que 
éramos antes mas um pouco ou até muito modificados. Sempre que comunicamos com 
alguém ou alguma coisa, isso fica a fazer parte de nós e das nossas vidas, e se esse alguém 
é Deus, nós somos, ficamos a ser mais de Deus, mais Deus. 

Há só uma condição que Jesus põe para que a Palavra de Deus, semente caída no 
terreno do nosso coração, possa produzir fruto e muito fruto: acolhê-La com um coração 
simples, pobre, humilde, despreendido. 

Se, em nós, a Palavra não têm produzido fruto, é porque não temos preparado o 
terreno. 

 

                

 

 
 

 

 

INFORMAÇÕES                                                                             

Este Sábado – Festa de Nossa Senhora do Carmo, missa na Igreja do Carmo na vespertina 

de Sábado. Procissão de Velas de Nossa Senhora do Carmo, às 21.30H. 

Este Domingo – Nossa Senhora do Carmo. 

Segunda-feira- Aniversário Natalício do Bispo da Diocese, D. Anacleto Oliveira. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Procissão de Nª Senhora das Necessidades-Os pais que puderem oferecer crianças para o 

figurado da procissão devem dar o nome e contato aos catequistas ou no cartório. 

Catequese para o próximo ano – Inscrições abertas no Cartório para todos os que fazem 6 

anos em 2017, ou os  que vêm começar com qualquer idade. 

Escutismo – Os pais devem fazer agora a inscrição para o escutismo. Apela-se às idades 

entre os 6 e os 11 anos.São necessários dirigentes. 

Curso Geral de Catequese-Inscrições no Instituto Católico a partir de Setembro. 

Rádio Geice–Quarta-feira, às 21H -“Dia dos Avós-Relações intergeracionais” por,Dr. José Lima. 

Estamos no Verão: Aconselhamos o que a Protecção Civil, a Direcção Geral de Saúde, o 

Episcopado têm aconselhado. Também informamos que para a Fé não há férias, por isso, 

as missas não devem ser esquecidas.Com o calor beba muita água. 

Internamento hospitalar-Segundo o dec.-Lei nº253/2009 de 23 de setembro, os doentes devem 
indicar, na entrada e formalização do processo que tipo de assistência religiosa gostaria de ter.  

A IGREJ A                                                                                                                                           
É um lugar sagrado *Respeite o clima de silêncio *E vista-se de forma adequada 

AO ENTRAR 
Observe se leva o telemóvel ligado e desligue-o, ou ponha-o em silêncio.  

Seja pontual e prepare-se para viver a celebração em clima de recolhimento.   

QUANDO ESTÁ DENTRO 
Ao entrar faça uma genuflexão bem-feita. Se não puder, faça uma inclinação. Se cumprimentar 

alguém, faça-o discretamente: um gesto e uma palavra em voz baixa…tente não falar e se for 

mesmo necessário, faça-o em voz baixa. Ajoelhe-se e ore um momento, saudando o Senhor 

presente no Sacrário. Para a oração pessoal eleja o lugar que mais o ajude a isso, mas a oração 

comunitária coloque-se perto do altar e una-se à assembleia. Na oração comunitária respeite as 

posturas corporais (se a saúde lhe permitir), pois também oramos e expressamos que somos 

comunidade na harmonia dos gestos: de pé, de joelhos, sentados…          
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leituras do próximo Domingo:Sab 12, 13.16-19; Rom 8, 26-27; Mt 13, 24-43 

 

PARÓQUIA DE Nª. Sª. de FÁTIMA 

Tel.258823029 -email: paroquia@paroquiafatima.pt 

http://www.paroquiafatima.com 

Consulte: paroquia.nsrafatima.5 

VIAGENS E PEREGRINAÇÕES: 2 e 3  Setembro- Peregrinação a Fátima.   

 

Ajude-nos a Ajudar… O Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora de Fátima, é uma IPSS.  
Agradece  toda ajuda em alimentos que nos dão na feira, como aqueles que são entregues no cartório ou 
nas respostas sociais. É uma ajuda valiosa e que sem ela não era posssível dar tanta resposta a quem 
precisa. Continue a ajudar-nos que Deus o recompensará. Instituição de Solidariedade Social sem fins 
lucrativos nº 501 534 822. 

 

Apoio Social da Paróquia.Entregue no Cartório ou deposite no IBAN/NIB: CGD-PT50  003507510000630373043 

Dia 26 de Julho – Dia dos Avós e do Idoso às 9.30h em Ponte de Lima. 
 

Peregrinação a Fátima 2 e 3 de Setembro 

Nos 100 anos de Fátima e 50 da Paróquia, devíamos marcar uma presença 

significativa na Peregrinação a Fátima. 

 

  

  



                que possuímos as primícias do Espírito, 

gememos interiormente, 

esperando a adopção filial e a libertação do nosso corpo. 
 

                  Palavra do Senhor 
 
 

                 Aleluia, Aleluia 
 

                 A semente é a palavra de Deus e o semeador é Cristo. 

Quem O encontra viverá eternamente. 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus            Mt 13, 1-9 
 

Naquele dia, 

Jesus saiu de casa e foi sentar-Se à beira-mar. 

Reuniu-se à sua volta tão grande multidão 

que teve de subir para um barco e sentar-Se, 

enquanto a multidão ficava na margem. 

Disse muitas coisas em parábolas, nestes termos: 

«Saiu o semeador a semear. 

Quando semeava,  

caíram algumas sementes ao longo do caminho: 

vieram as aves e comeram-nas. 

Outras caíram em sítios pedregosos,  

onde não havia muita terra, 

e logo nasceram porque a terra era pouco profunda; 

mas depois de nascer o sol, queimaram-se e secaram,  

por não terem raiz. 

Outras caíram entre espinhos 

e os espinhos cresceram e afogaram-nas. 

Outras caíram em boa terra e deram fruto: 

umas, cem; outras, sessenta; outras, trinta por um. 

Quem tem ouvidos, oiça. 

                 Palavra da Salvação. 
 
                

                

 

 
 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

  

Leitura I 
 

Leitura do Livro de Isaías                                                                                           Is 55, 10-11 
 

Eis o que diz o Senhor: «Assim como a chuva e a neve que descem do céu não voltam para 
lá sem terem regado a terra, sem a terem fecundado e feito produzir, para que dê a 
semente ao semeador e o pão para comer, assim a palavra que sai da minha boca não 
volta sem ter produzido o seu efeito, sem ter cumprido a minha vontade, sem ter 
realizado a sua missão». 
 

Palavra do Senhor 
 
 

Salmo Responsorial – (64) 
 
 

Refrão: A semente caiu em boa terra e deu muito fruto 
 
Visitastes a terra e a regastes,                                                   Assim preparais a terra; 

enchendo-a de fertilidade.                                                                  regais os seus sulcos e aplanais as leivas, 

As fontes do céu transbordam em água                                  Vós a inundais de chuva 

e fazeis brotar o trigo.                                                                  e abençoais as sementes. 

 
Coroastes o ano com os vossos benefícios,                                 Os prados cobrem-se de rebanhos 

por onde passastes brotou a abundância.                                    e os vales enchem-se de trigo. 

Vicejam as pastagens do deserto                                                  Tudo canta e grita de alegria. 

e os outeiros vestem-se de festa. 

 
Leitura II  
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos                                Rom 8, 18-23 
 

Irmãos: 

Eu penso que os sofrimentos do tempo presente 

não têm comparação com a glória 

que se há-de manifestar em nós. 

Na verdade, as criaturas esperam ansiosamente 

a revelação dos filhos de Deus. 

Elas estão sujeitas à vã situação do mundo, 

não por sua vontade, 

mas por vontade d’Aquele que as submeteu, 

com a esperança de que as mesmas criaturas 

sejam também libertadas da corrupção que escraviza, 

para receberem a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 

Sabemos que toda a criatura geme ainda agora 

e sofre as dores da maternidade. 

E não só ela, mas também nós, 
 

 


